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Louvor ao Bom Senso 
Há mais de uma escola de 

principios d» vida missionária de 
Allan Kardec. Ela representa uma 
história integral que no* e s»na 
a sentir O Cristo humano e ra-
cional. Tôtla a vez em que se 
comemora a data de 3 de <Jutu 
bro • Dia de Kardec, para nós, os 
espiritistas, tem-se a oportunida-
de de apreciar a ptobidade dês-
se homem incomum. Nessas apre-
ciações temo-lo como figura im-
poluta que doou aos estudiosos 
meios capazes de conciliarem a 
religião às conquistas cientificas 
e filosóficas. 

OS SINAIS... * J O S É 

R U S S O 

trataremos, neste artigo, de 
" jnas fora de nosso setor 

de trabalho, e que se 
com o momento de 

i o por que está passando 
Católica Romana. Para 

• de tão alta importância, 
fceceremos em nosso pôsto 
irnalista, comentando ou 

prevendo períodos de publi-
i alheias, quer sociai3, po-

li ou religiosos. Assim é a 
i de conduta do jornalista, 

içar-se Unicamente a infor-
leitores, sem tomar par-

nos ou emitir suas pró' 
opiniões. Assim tem sido 
procedimento, 
fedenclada revista «O Cru-

Iro», edição de 14 de Setem 
fc. publicou uma reportagem 
. Httre Sérgio Zanella, vigá-
) da Igreja Sta. Terezinha, de 
çari8, E.S. Paulo, da qual ex-
tintos as partes mais fortes de 
l i l^cusaçoes ao clero romano. 
» tolcio, Padre Zanella decla-
,i «A Igreja em que vivo, é po-
•e. Traiu a Cristo. De espôsa 
tl que era» tornou-se prostitu-

«oiante do Estado e das con~ 
Içóes favoráveis ao seu opor-
taismo . . . E o que ê mais 
tjjiwp o Deus da Igreja perdeu 
sentido da verdadeira divinda-

t, fornando-se um mito deista, 
a ' tèja, um mito de barro que, 
Bando solidificado, dilui-se em 

que os ventos carre-
Está faltando à Igreja 

;£kus verdadeiro». Abordado 
repórter de O Cruzeiro 

à repercussão de seu li-
bre a Igreja, e o que o le-

a escrever tal livro, deu va-
sua teoria, externando o 

:ontentamento corno mem-
clero romano, iremos en-

mando os principais argu-
»entos de tão arrojada entrevis-

$<sto não poder transcrevê-
_ egralmente. Declara então 
dre Zanella: 

icrevi êste livro não para 
Igreja, ofendê-la ou 

tlgiá-la, mas, ünicamente, 
pela ânsia e amor de 

itrá-la em sua legitimidade, 
uso posições e falhas, que 
existirem, foi por gostar de 
trilhando o caminho ver-

Wèiro e justo, honesto e sin-
t*o. Estou è procura de Cristo 
i s i o O encontro. Quanto mais 
g t o nos meios eclesiásticos 
saia me perco e vejo menos pos-
H d a d e s de encontrar Cristo. 
M e « ta rá Ele? Onde te es-

•& 'ou cansado de ver tanta 
•Isldade nos meios eclesiásticos. 
:m" teui meios não existe um 
imbiente de franqueia, pelo 
«átrério, reina um clima de sus-
Nífc» « desconfiança. Aos vinte 

anos comecei a ler Sartre e Ca-
mus com escândalo de meus co-
legas e coirmãos, que decoravam 
a ideologia eclesiástica. Aos vin-
te anos comecei a freqüentar as 
rodas de poetas, pintores, roman-
cistas, passar aa noites nas boa-
es e sentir duas direções de uma 

vida dentro de uma mesma p«>s-
soa. Ali descobri que as prosti-
tutas eram mais sinceras que os 
eclesiásticos que pregavam na 
igreja com devoção e constran-
gimento, e que elas também pos-
suíam o amor e a esperança de 
se salvar. 

Disse que estou decepcionado 
com a Igreja e, embora a tolere, 
permanecendo dentro, não acre-
dito nela como se apresenta ho-
je 

A Igreja tenta, novamente, 
e n c o n t r a r - s e c o m a 
verdadeira mensagem Evangéli-
ca, mas ainda não atinou com o 
essencial. 

Não acredito no Deus que os 
eclesiásticos pregam. Déus, an-
tes de ser pregado, deve ser 
manifestado pelas atitudes hu-
manas nas circunstâncias da vi-
da. Depois de tanto rezar e, con-

Cristo clamou pela sinceridade 
total, por ela lutou e deu a vi-
da. Se hoje voltasse, novamente 
clamaria e exigiria a franqueza 
das pessoas e então nós, mem-
bros eclesiásticos, seriamos os 
primeiros a persegui-Lo, chamá-
Lo de endemoninhado, de Belze-
bu, principe dos demônios, e O 
pregai íamos na Cruz. 

Pois na realidade é isso que 
estamos fazendo : Negando-O 
embora usemos seu nome e pre-
guemos sua mensagem, que na 
verdade, não é sua mas acomo-
dada aos seus interêsses e opor-
tunismos. Aqui encontramos uma 
das maiores chagas da Igreja: 
em nome de Cristo, nós, ecle-
siásticos, pregamos uma doutri-
na que Ele nunca ensinou. Pelo 
contrário, condenou. A Igreja de 
nossos dias, em nome de Cristo 
e da sua doutrina, escraviza 
povo com o seu poder demagó-
gico, sugando-o e impondo-lhe 
leis que dificultam a expontanei-
dade na relação Criador - cria-
tura. Nós, seguidores de Cristo, 
ainda em seu nome, defendemos 
o que condenou. Cristo não ti-
nha conventos para instruir seus 

Cognominado pelo genial Fla-
inarion como o « B O M S E N O» 
encarnado entre os botr.ens, a 
diutrina do liorês caracteriza se 
pela emancipação pjustada às ne-
cessidades evolutiva». Há em sua 
escola traços de tudo o que é di-
vino por sair da limitação do 
muterialismo obtuso e ilógico. As 
idéias de desintegração efetiva-
ram-se entre os orgulhosos des-
de Voltaire - o insatisfeito, às 
afirmações dúbias de existmrialis-
mo atual. Os analistas e revolucio-
nários não encontram a concepção 
da Inteligência Suprema devido à 
vaidade invalidada pela pregação 
nega iva. Ch^ga-se agora à sus-
tentação de haver cristãos sem 
Deus, porque «Deus está mor-
rendo» . . . Neste ano comemora-
»e o Centenário do aparecimen-
to de «A GÊNESE», uma das 

seqüentemente perder tempo, apóstolos, nem igreja para rezar, 
cheguei à conclusão: o Deus do Andava com êles pelas aldeias 
catecismo e o que os padres i e campos. Ia pescar com êles, 
me ensinaram não poderia exls- j c o m , a J u n t o c ° n os seus na praia 
tir, pois não via sua manifesta - i ° f r u t o d a conquista obtida com o 
ção nem por Si nem através da- ! s u o r d e 8>ctt r o s t o N â o t l n h a o n d e 

queles que Nele acreditavam. O reclinar a cabeça. E nós temos rl-
deuí explicação do inexplicável c a s aln»ofadas, camas macias e 
que a Igreja tanto pregou e ain ! a o s colocamos sob sua bandeira, 
da prega, com o avanço da ciên- 3 u e é a pobreza e a humildade, 
cia e o progresso da técnica, es- ° m a i s bonito é que falamos 

í tá sendo confinado. Os centros c m pobrezas e nos julgamos 
urbanos, os meios de seculariza- P°bres, quando, na realidade, sb-
ção, acham ridículo êste Deus. m o s u n s acomodados e uns boas 
Até mesmo nos meios rurais es-
tá sendo sepultado e ninguém O 
chora, pelo contrário, riem e fes-
tejam o seu entêrro. É chegada 
a hora de pensar séria mente e 
dar ao nosso povo um verda 

v>da9, quer queiramos ou não. 
A Igreja de nossos dias tornou-
se uma emprêsa econômica como 
o é a General Motors, a Esso, 
Shell e tantas outras. Enquanto 
se rezem missas e façam-se ca-

deiro e honesto sentido de Deus samentos e batizados por dinhei-
e não superstições deistas. i r o n â o creditarei na Igreja. Isso 

, • , _ ! é crime perante o homem, pois 
Falta ft Igreja, em relação a é e x p i o rado : perante Deus por-

Deus, o vwdadeiro sentido da n à o , h e é a t r l b u l d o 0 r u U o 

j divindade. Sempre nos ensinou devido. 

Ium Deus que está no céu, na j , , _ 

terra e em todo o lugar, mas na ! M e u
 f

Deus- o l h a í benigno pa-
verdade, não está em n e n h u m . ' " Igreja#que perdeu a fé 
Falta à Igreja o Deus verda 
deiro Caminho, Verdade e Vi-
da. Deus não é uma idéia, nem 
uma intelectualidade. É a justi-
ça, a paz, a fraternidade, a bon-
dade, a misericórdia, o amor, a 
dedicação, a humildade. Deus é 
aquêle que desterra o ódio, a 
guerra, a fome, a miséria, a in-
justiça. Êste Deus nâo está no céu, 
no alto, nem em todo lugar, mas 
no íntimo do homem. Em nossos 
dias a Igreja, em nome da pru-
dência, traiu a causa pela qual 
Cristo veio e ela deveria lutar. 

por acreditar demais nas organi-
zações humanas e usar mais di-
plomacia e política e comércio 

?|ue disponibilidade e amor. A 
greja nasce de uma consciência 

livre onde Deus habita. Eu não 
entendo a Igreja fora do amor 
e do serviço, fora do comunitá 
rio e da comunhão fraterna. Deus 
não c:iou o homem solitário. 

Pertence à Igreja nâo quem re-
za e acredita em determinadas 
verdades dogmáticas impostas de-
vido às conseqüências mais polí-
ticas e ideológicas do que em 

função de uma clara adesão à fé. 
Pertence à Igreja todo homem 
mesmo ateu - que dedica sua vida 
a serviço da verdade e da since-
ridade em prol da humanidade, 
e não «ghetos» ou grupos fecha-
dos. A sociedade hoje, dita cris-
tã, é em sua quase totalidade, 
pagã. Em suas estruturas e mo-
dos de viver não comporta o cris-
tianismo. Acata, sim, e com mui-
to agrado, uma Igreja compro-
met-da em defender seus interês-
ses egoísticos e demagógicos. 
Ser cristão, na sociedade de ho-
je, é obra de um louco, destemi-
do, um herói. Da maneira como 
se constituiu, a Igreja tornou-se um 
vasto «gheto» habitando o mundo, 
alheia ao Evangelho e à situação 
real e interior jas pessoas. Dá 
as mãos a todas as situações, às 
mais absurdas e contraditórias. 
Traiu sua causa, deixou de ser 
«•spõsa de Cristo e não quer re-
conhecer sua culpa, não pede 
perdão, teme voltar à casa do 
espôso. Então veste-se pomposa-
mente e enfeita-se com flôres 
para encobrir sua falsidade, e o 
consegue com muita maestria. 
Reconheço que muitos se escan-
dalizarão ao ler meu livro, ou-
tros exultarão. Mas não escrevi 
para o escândalo e nem para a 
exaltação. Escrevi para refletir e 
descobrir a honestidade e a sin-
ceridade com a consciência com 
Deus e os homens. Sim, muitos 
dirão que se trata de um escân-
dalo, e estarão dizendo a verda-
de, na exata medida em que a 
verdade sempre foi escandalosa 
para os farizeus». 

Diário de S. Paulo, sob o tí 
tulo «Igreja Traída» publica o 
seguinte sôbre o livro de padre 
Zanella: 

suspenso Dh o n m vv 

• PADRE Z H E L U 

«Por causo do lançamento do 
livro «A Igreja Traída» e de uma 
entrevista concedida à revista «O 
Cruzeiro», o padre Zanella, do 
Seminário de Jaçanã - S. Paulo, 
foi suspenso de suas atividades 
eclesiásticas, pelo Bispo Dom 
Paulo Evaristo. O padre retrata 
em seu livro a sua maneira de 
ver a atual Igreja, «um trust e-
conômico» e chega a defini-la 
em termos de prostituta. 

Aguardará as resoluções que 
serão tomadas pela cúpula ecle-
siástica. já que foi cassado, sus-
penso de ordem. Não usa mais 
batina, e sendo muito jovem, 
veste-se como os outros rapazes 
de sua idade. 

Mas diz que nem por isuo 
abandonará a sua luta pela trans 
formação da atual Igreja». 

A L L A N K A B D S C 

obras nw*is fecur das e bem orga-
nizadas em favor do es lareci-
mento humano. Quem oe der ao 
estudo criterioso dêsse trabalho 
de Allan Kardec, sentirá o al-
cance de suas su« e ntações e, em 
análise serena, concluirá a per-
feita consonância de suas ilações 
entre a i iência e a Obra do Cria-
dor. Respostas às muitas indaga-
çõ* fazem désse Livro um pa-
trimônio da cultura de todos os 
tempos, pois o que foi apresen-
tado como verdade no passado, 
cas«-»e às conquistas cientificas 
do presente coro bases lógicas 
para a penetração futura. Temos 
ac< mpanhado a definição extra-
ordinária de muitos que» hoje 
aceitam as premissas Kardequia-
nns. Já não há mais a ironia de-
savisada, nem ox críticos n prio-
re. Só os que se acomodam em 
interêsses subalternos podem ne-
gar a Doutrina Revelada relos 
Espíritos e codificada pelo Sábio 
Lionés. Vislumbra-8e já em tôrno 
dêsáe nome uma áurea dr res-
peito e dentro em breve sua Teo-
ria será incorporada ao estudo 
filosófico, quer seja transetnden-
tal, quer seja o da positividade uni-
versal. 

Há pouco um cientista afirmou: 
«O Mundo está em desintegra-
ção e a sociedade não se com-
porta mais em teorias dogmáti-
cas e teológicas. Qs que estão 
com a razão representam minoria 
capaz de orientar o Mundo. São 
êles o-* kardecistas, os agnósticos 
e os que pertencem a uma corren-
te espiritualista entre os Evan-
gelistas.» 

As características do Espiritis-
mo dilatam toais êsses conceitos 
por entrosarem nos princípios 
sustentados por Allan Kardec. fi 
uro convite pa»a quem deseja 
sentir como se expõe • verdade 
sem violentar a razão. Bem, por 
ifíto a data de nascimento dêsse 
insigne pensador deve ser reve-
renciada . . 3 de Outubro de 1804 
- há-de viver ainda por jus-
tiça e por gratidio em muitas 
evocações >incerast 
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Voz que silencia - i a s que se recolhem em repouso 
^ G u s t a v o Marcondes, alma sim-

ples e boa, como todos o reco-

nhecemos através de longos de-

cênios, também acaba de entre-

gar os seus. despojos è morte, 

depois de ter vivido 68 anos de 

existência útil, cheia de lutas, 

mas glorificada pela alta signifi-

cação dos seus feitos, dentro de 

um trabalho árduo e construtivo, 

que exalta o mérito de quem 

o realiza. 

f i Ê enorme e lamentável a per-

da daqueles que dêle dependiam 

nas suas horas de amargas ne-

cessidades e não é pequeno o 

número dêsses que o procura' 

vam confiantes, saindo todos 

bem servidos e bendizendo a 

generosidade do benfeitor, cujas 

mãos nunca se fechavam a quem 

lhes recorria. 

Seguindo os exemplos de Eu-

ripedes Barsanulfo, a quem ele-

geu para seu mestre, dêsde que 

Ingr.-ssou nas fileiras do Espiri-

tismo, tudo fez, procurando sem-

pre imitá-lo no setor da bonda-

de, que lhe era tão fértil e ex-

pansiva. 

Foi realmente uma grande per-

da p3ra Campinas, que sempre 

soube distinguir-se airosamente 

no campo da filantropia, mas 

Campinas . soube reconhecer e 

apreciar a sua utilidade, dando 

pàblicamente demonstração do 

aprêço que lhe atribuia, na hora 

da sua despedida do mundo fí-

sico para o plano da espirituali-

dade superior, que é o lugar 

próprio dos grandes e dos bons. 

Fundador e diretor do Institu-

to Popular Humberto de Cam-

pos, fez. dessa benemérita insti-

tuição ponto de contato com to-

dos que o procuravam para qual-

quer finalidade, durante todo o 

dia e todos os dias. 

.Al i , nesse posto de honra, es-

gotou-se no trabalho, dividlndo-

Benedito Guçilrei U lascineoto 

se para todo serviço, em aten-

dendo com amor e carinho to-

dos os setores que requeriam 

suas atividades. 

Gustavo Marcondes, figura 

exponencial do Espiritismo em 

Campinas, dada a sua humilda-

de que chegava a ultrapassar os 

limites da conveniência às vê-

zes, não se conhecia a si próprio 

• dissemos - quando se conside-

rava a si mesmo, quando trata * 

va de julgar o seu valor, as 

suas obras, o seu mérito, mas o 

povo soube considerar e sentir-

lhe a perda, manifestando-se ex-

pontaneamente, chorando e la-

mentando o golpe fatal da morte 

que lhe foi tão cruel, embora 

necessária como condição de 

nova vida. 

Náo houve necessidade de se 

encomendar carpideiras, para 

que lágrimas abundantes e leal-

mente sentidas, para que essas 

gotas sagradas, que exprimem 

dõr e sofrimento, inundassem 

centenas de olhos que talvez há 

muito viviam enxutos, não se 

considerando ainda èsses muitos 

olhos inexpressivos, perdidos no 

fundo de órbitas cavadas pelas 

desilusões da vida, que choram 

ocultamente, não raro sóbre os 

restos de benefícios recebidos, 

em socorro a uma necessidade 

desconhecida de outros que náo 

sejam os seus benfeitores. 

Mais uma vez oa fatos des* 

mentiram a crença de que a hu-

manidade é ingrata, de que nin-

guém reconhece jamais o bem 

que se lhe faça. 

Dos que conheceram Gustavo 

Marcondes e dos que com Cie 

conviveram por algum tempo, 

recebendo as suas influências 

\amigas, através da sua palavra, 

dos seus conselhos, das suas o-

rientaçôes, poucos deixaram de 

lhe revelar ao corpo frio, mas 

ao espirito vivo e presente, sem 

dúvida, a sua prova de amiza-

de, o seu respeito, poucos dei-

xaram de lhe trazer, com a sua 

presença, o seu tributo de gra-

tidão. 

Além dos amigos e conheci-

dos, grande número de curiosos 

acorreu ao centro espirita «AJlan 

Kardec», onde dormia Gustavo 

Marcondes o seu último sono, 

para um despertamento feliz, no 

sentido de vêr, ao menos depois 

de morto, o semblante do ho-

mem, cujo desencarne, pela sua 

bondade, abalou um povo. 

Como herança, para os seus 

amigos e companheiros de luta, 

Gustavo Marcondes deixou uma 

cadeira vasia, d'onde a bonda-

de e a humildade demonstraram 

incansàvelmente como devem ser 

os discípulos de Jesus, na sua 

fâina prodigiosa de bem servir 

a humanidade. 

Quem o substituirá 1 . . . 

Por muito que estudemos, a-

•alisemos e conheçamos a nos-

sa destinaçâo, em face das dis-

posições divinas a nosso respei-

to, vivemos sempre no vácuo, 

como partícula de um todo a 

movimentar-se em diversos sen-

tidos, no seio do incompreendi-

do. 

Ninguém de nós pode enten-

der - essa é a verdade - e menos 

ainda pode compreender os de-

sígnios de Deus. 

Se pudessemos, seriamos ou-

tros tantos deuses ambulantes a 

palpitar em tõda parte, certo ou 

errado, talvez procurando corri-

gir o destino de tõda gente. 

Adeus, Gustavo Marcondes!... 
Adeus, amigo!... 

Pó 
Sè pó e o vento, que nSo vês, aop« 

hà de levar-te para longe a, só, 

lave de todo. ír is pelo ar, voando, 

neasa ventura de ser nada, pó. 

E quando o vento te deixar, sem 

nalgum ponto da terra obscura, qm 

ficares triste e em chagas como /ô, 

lembra êsf«s versos que escrevi rea 

Poeira é nada e fertiliza o chio, 

Árido e pobre, onde ficou Jogada; 

ajuda a germinar o humilde grio 

que se perde na terra abandonada, 

é como um pensamento, ou uma or 

que nem precisa ser pronunciadal 

e i ó u t ) 

NO CASAMEN 

Jovens, maduros ou velhos, a humanidade será sempre uma só 
D a I n s t i t u t o da Pesquisa a D i f us to do Esp ir i t i smo 

* M A N O E L A L V E S Q U A D R A D O * 

Parece que não bastam as dis-

criminações religiosas que devem 

acabar, unindo-se as criaturas tô-

das em um só R E B A N H O , muito 

embora permaneçam em suas fi-

leiras de origem. Agora fala-se 

em juventude como se e^ta fôsse 

uma outra humanidade, ao lado 

dos seus ascendentes J O V E N S , 

M A D U R O S O U V E L H O S , A 

H U M A N I D A D E S E R A SEM-

P R E U M A SÓ. Nos dias que 

correm os mais velhos não devem 

ocultar aos mais jovens. tôJas as 

verdades que lhes devem trans-

mitir, sob pena de cairem em des-

crédito. O progresso não pede e 

nem espera por ninguém, por ter 

a sua origem nas F Õ R Ç A S SU-

P E R l O R E S , reguladas sòmente 

pelas L?is Naturais. E A I N D A 

Q U E R E M C O N T R O L A R A 

N A T A L I D A D E ! ! Poderão fazê-

lo, mas com graves prejuizos pa-

ia os seus autores, e sem o re-

sultado que desejam. 

Os jovens não podem prescin-

dir da experiência dos mais ve 

lhos, sem os prejuizos que pode-

rão ser evitados Do mesmo mo-

do êstes também não podem des-

prezar as fõrças e o entusiasmo 

da mocidade, sem prejudicar a 

O B R A U N I V E R S A L Q U E 

E X I G E A C O L A B O R A Ç Ã O 

D E T O D O S . Discutam-se a to-

dos os problemas abertamente, 

sem nos preocupar com a sua 

origem, porque oa M A L E S E 

O S M A L D O S O S SE DESTRÔ-

E M P O R SI M E S M O S . Os bons 

e os maus caminhos precisam 

ser conhecidos, para que assim 

sejam evitados os enganos « os 

tropeços que não faltaram em 

nossa jornada. Sejamos leais pa-

ra com nossos filhos, falando-

Ihes de tõdas as verdades que 

forem do nosso conhecimento, 

ou então, êles terão o direito ie 

nâo acreditar em seus pais, quan* 

do descobrirem os caminhos que 

lhes foram ocultados proposita-

domente. 

Os órgãos genitais e os pro-

cessos procriatórios, parecem ser 

tão imorais, para serem discuti-

dos nos lares, que sômente nas 

escolas é que os jovens de am-

bos os sexos ouvirão dos profes-

sóres, referências sóbre anatomia 

humana ou com relação & per-

petuidade das espécies, e como 

ocorre essa perpetuidade. Será 

que Deus nâo sabe o que faz, 

ou nós é que tornamos as coisas 

imorais, quando em verdade, cada 

coisa tem o seu lugar e a sua 

função genética. Os jovens devem 

ser orienta-los sadiamente, dei-

xando-ihes livre o direito de per-

guntar sóbre tódas as dúvidas 

que tiverem, e com absoluta li-

berdade para objetarem opiniões 

que náo forem bem aceitas ou 

mal compreendidas. 

Em nossos dias, ou nós cum-

primos com os nossos deveres de 

criaturas mais vividas e porisso 

mesmo mais experientes, embora 

esta nâo seja uma regra absolu-

ta, ou seremos jogados para trâz, 

pelos jovens que querem progre-

dir, e que devem mesmo perseguir 

a tõdas as V E R D A D E S , se qui-

serem entrar na posse de novos 

conhecimentos, a fim de darem 

cumprimento a missões individu-

ais e coletivas, que escolheram 

expontaneamente, antes de virem 

à Terra. Sejamos profeasóres e 

amigos da mocidade que se pre-

para para enfrentar um futuro 

de grande proporções cientificas 

e filosóficas. Eles precisam de 

nós, e nós precisamos dêles. 

Apenas a titulo de curio-

sidade, informamos que a 

l.a Exposição Espirita, em 

Território Nacional, foi pro-

movida pela Sociedade A-

cad*mica Deus, Cristo e 

Caridade, Exposição inau-

gurada no Cenrro do Rio 

de Janeiro, em 28 de Agôs-

to de 1 882, com grande 

número de visitantes. 

O contrato de casamento é 

mutável e se rege, em verdade, 

pelas leis humanas diferenciadas 

de pais a pais, de povo a povo, 

estabelecendo deveres e direitos 

de um acõrdo firmado entre os 

cônjuges. Dêsse ângulo, natural 

seja afirmar que as obrigações 

sociais do casal são levemente 

diferenciadas, apropriando-se a 

climas e hábitos coletivos. 

N o entanto, a reunião de al-

mas compromissadas entre si, quer 

para as romagens expiatórias e 

probatórias, quer para as missões 

espirituais de suma importância 

no âmbito individual esta união 

é regida, por igual, pela Espiri-

tualidade Maior que. antes da 

reencirnação dos atuais e dos 

futuros cônjuge» inscreve no seu 

quadro existencial aquêle com-

promisso, à luz da legislação do 

povo dentro do qual se reencon-

tram. 

Mutável a legislação; imutável 

o resgate dos débitos coletivos 

ou o cumprimento de sabtifican-

tes incursões no reduto da carne. 

Não tomemos, portanto, nota-

damente na atualidade quando 

tâo frágeis são os laços das res-

ponsabilidades morais e espiritu-

ais, tão rasteiramente o tema da 

dissolubilidade do casamento, re-

pletando-nos de arrazoados que 

justifiquem aparentemente o adi-

amento de amargosos resgates 

de nosso pretérito. 

N ã o examinemos o consorte 

com o juizo acre de quem se 

considera vitima angustiada na 

ribalta doméstica, ampliando de 

modo inimaginável os pequenos 

dissabores, qual se tivéssemos 

sido convocados a viver, sem 

culpa, num clima de tormento 

continuo e insuportável, 

Não raro os conflitos desen-

cadeados entre casais represen-

tam tâo só a ausência do Evan-

gelho no Lar. Não apenas o 

Evangelho lido e memorizado, 

mas principalmente o Evangelho 

redivivo nas páginas vivas e fér-

teis de nossos atos; o Bvangelho 

da renúncia, doamor ,da caridade. 

Se somos convocados pelo 

Senhor a perdoar até os nossos 

inimigos, fazendo o bem a quem 

nos faça o mal - que de deveres 

náo somos compelidos, quando o 

oerdfto hâ-de ser exercido entre 

almas que partilham conosco os 

acidentes da caminhada? 

A companheira-problema, cuja 

presença desencadeia os irais 

dolorosos sentimentos, terá sido 

aquela Jovem que outrora avil-

tamos em seus mais puros e 

cândidos sentimentos, abando 

nsndo-a nas valas do sofrimen-

to e que hoje nos p: 

condição de espôsa, e: 

t Ddo empenho para o 

de sua emotividade. 

O companheiro ri 

comportamentos dolo: 

aquêle homem que on 

da derradeira, relegam 

triste abandono mor 

nhando-lhe os mais 

sentimentos e que en 

nos pantanais da lauí 

çada, para cobrar-noi 

de amor, * cujo» juroa \ 

as mais expressivas c 

nas. 

Se, no entanto, na 

rarmos virtuosos, sen 

pastado, compreender 

cõnjuge-probleroa é a 

que rogamos a Jesus f 

amparar, a fim de sa 

abismos em que se 

dia. a dia. 

Reflitamos sóbre o 

Nfto nos cabe afc 

nau, quando onda? ro 

agitam, ameaçando tr 

veremos alçar nossi 

Senhor Jesus e suplici 

tre Divino que atreve! 

de noite de nosso d 

que equilibre o barcc 

nosso lar, para que t 

mos a adiar o resgat 

intransferíveis com o 

to dos laços matrlmc 

O Lar é bênção d 

tá-lo porém, é tarefi 

cabe e que não deve 

lar, por mais doloro» 

porque ninguém conh 

condições seremos c! 

recomeçar as tarefas 

donarmos a melo. 

lis doas Cl 
O homem, ante o 

com Deus e o próxh 

adotar duas condutas: 

aparência e conduta i 

Quando sua obra 

essência, êle busca a 

Quando tem esslnt 

cinde da aparência. 

A primeira realça i 

A segunda, a reali 

Vaidade, por querei 

se o que se nfto ê. 

Realidade, por mc 

que se é. 

O que aparenta. < 

si mesmo. 

O que realize, edif 

mesmo. 

Por isso, o homem, 

ver para com Deus e 

adota sempre duas c< 
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Gotas Evangélicas 
— José Arneiro , 

Beus está 

Trecho de um Bale Papo 

«• reli* (te Deus eslá duilro de vés» 

«Et via para terdes «Ma e tida em «bandâmia.. 

E todtos nós queremos vida, 

premas paz, queremos íelici-

de? 

Más, felicidade na «infelicidade» 

leuH&onforme ainda se procu-

jatnais se poderá encontrar. 

Infeliz daquêle que quer ser 

lízflSafelicitando o seu pró-

aol i 

felicidade . . . o que é a felici-

de> ̂ Felicidade, diz o poeta: 

crençji na existência: ê possuir-

li m p i la a consciência; é ter a 

la dominada, em paz!» 

Felicidade, é conquista de ca-

urn. (Nunca devemos esperar 

e algatm a conquiste para nós. 

palílmônio nosso - só nós a 

nqujíareinos. 

H a teremos perfeita, ver-

p l f i , quando conseguirmos 

scer ao fundo da própria cons-

ciência, sem abatimento, e dali 

voltarmos de cabeça erguida, com 

tôda serenidade! 

Felicidade, já sentenciou al-

guém: «é como o dia - amanhece 

para todos - mas nem todos abrem 

os olhos para vé-la, como nem 

todos também procuram ver o 

dia quando êle surge. .*» 

Felicidade, é o bem que con-

seguimos fazer aos outros; ela 

é o reino de Deua em nossos 

corações. Mas, í ó começamos a 

senti-la inteira, completa, definiti-

va. quando começarmos a A M A R 

Com tôda a plenitude das nossas 

almas! 

Mas, A M A R . como Jesus nos 

a m o u . . . 

Assim, teremos «vida em abun-

dância», paz no coração, consci-

ência iluminada - F E L I C I D A D E 

G A R A N T I D A ! . . . 

Quando somos ignorantes e 
sabemos que o somos, é natural 
que procuremos alguém que nos 
possa instruir naquilo que igno-
ramos ou que não entendemos. 
Ê o meu ca*o. 

Tenho um amigo, dêsses ami-
gos raros que podemos dizer e 
proclamar aos quatro ventos, que 
o são, e que, além de amigo é 
meu conselheiro. 

Muitas vêzes tenho recorrido 
a êle e muitas outras terei que 
recorrer, dada a minha igno-
rância. 

Há poucos dias, devido à bos-
sa nova dos transplantes, senti 
desejo de consultá-lo, para ver 
o que êle acha do tal enxêrto. 

Achei-o derriçando café: pois q 
Felisberto 6 assim: trabalha com 
a cabeça e com as mãos. Não 

Casa de Saúde " I l U I KflRDEC 
DONATIVOS R E C E B I D O S 

raro, faz os dois serviços ao 

mesmo texrpo: está trabalhando 

na roça e matutando em certas 

coisas e em certas coisinbas. . . 

Após os cumprimentos de mis-

tura com forte abraço, como de 

coitume, à Sombra de um pé ce 

café, entramos a trocar idéia*; 

ou mais exato: eu a perguntar 

e êle a responder, com aquela 

calma muito sua. 

Primeira pergunta: O que acha 

você. Felisberto, do contrôle da 

natalidade? 

; — Sou contra, 

j — Mas , Felisberto, dizem os 

i entedidos, que, a continuar as-

jíiro, a fome viria sem remédio, 

sôbre a Humanidade, que mes-

F R A N C A - João PandoUi: 4 sacos de batata; Anônimo: 7\™ «o® a pop' ! Ia são atual, está 

Santinho da Consulta 
WOKkmar T imach i ( * Caixa Postal 100 * P i ra t in inga , Sp. 

Hô muita gente interessada na 
í lgiáo b-pirita. Ef-tivamente. 
Veja você, caro letor, que o 
tigd Sujo conteúdo « fama que 
Espiritismo é Religião (publi-
do no dia 31 domè» transato, 
t «ata «folha» magnífica mente 
calista), como resposta única 
muitos indagadores, suscitou, 
guns dias depois, o recebimento 
Outras missivas de leitores que 

i« pedem mais opitrfô^s idôneas 
respeito dêsse tema essencial 
Muito embora tenhamos dado 
na só resposta a vários consu-
ltes, tendo em mente qae a 
esma seria até dispensável ou 
pelÉt>undante, por considerar-
os ser pública e notória a tão 
itural^ aceitação do fesplriti9ino 

.tllgUo, — vamos voltar 
nto, em virtude de têrmos 

ido que bá mesmo necessi-
ide de mais esclarecimento dês 

ponto, a fim de ficarem afas-
dat de vez quaisquer dúvidas 
*e H> T V e n t u r a a < nda perdurem 
kbr|"êsse aspecto relevante da 
Mitrina Espírita. 
Assim ê que tornamos a aflr-
ar que o Espiritismo é de fato 
eliçiâo Tnquestionàvelmente. 

Corroborando tal afirmativa, 

hoje trazemos mais um testemunho 

autorizado, o de Edgard Armond. 

Em sua obra, já famosa, que tem 

o nome de Mediunidade (pág. 170 

da 12a. ed. da. LAKE) , êle assim 

se exprime com justeza: 

«O Espiritismo tem três aspe-

ctos inseparáveis e bem defenidos: 

o religioso, o filosófico e o cien-

tifico. Pelo primeiro liga suas 

asas, alcandora seus vôos aos 

céus pelo Evangelho do Cristo; 

pelo segundo enfileira se aos ele-

mentos vivos da tradição esoté 

rica do mundo, acrescentando-lhe 

claridades novas; pelo terceiro 

planta suas raizes na Terra, co-

lorando nas mãos dos homen 

instrumentos hábeis de investi 

gação objetiva». 

«Não pode haver, portanto, res 

triçóes em qualquer dêstes cam-

pos; tudo tem que ser encaradi 

ao mesmo tempo sob estes aspe 

ctos para haver resultados que 

se integram mútuamente e mútua 

menta se confirmem. Tal é < 

essência e o caráter da Terceira 

Revelação». 

Retornaremos. 

caixas de batata; Henrique A. Fetro: 180 rÔscas: Anônimo: I en-
ceradeira «Amo»; Rodrigues Santos Filho: 4 cobertores; Adorama 
£rantes: 2 lençóis e 2 fronhas: Wal ter Ferreira: 3 caixas de to-
tuatt; R I B E I R Ã O C O R R E N T E - joão Juveutino da Costa. 2 
:>acos de arroz beneficiado; J A G U A R A — Miguel Inácio dà Sil-
va: 3 sacos de arroz em casta; S Â O J O S É D A BELA V I S T A 
- Alfredo Nassif: 3 sacos de batata; C A M P I N A S - Michel 

Gattas Fayar. 1 encerado; N O V A E U R O P A — Euripetks Bor-
ba de Souza: 5,00; P I N D A M O N H A N G A B A — Francisco Mu-
hlbauer: 3,50; C U R I T I B A - Holzmann & Cia.: 8.50; N O V A 
G R A N A D A - Luiz Carlos Cordeiro: 8,50; B E L O H O R I Z O N -
T E — Álvaro Cavalcanti: 2,50: A N T O M N A — Sra. Daudette 
Soares da Costa: 8,50; S Â O P A U L O — Sra. Zi lda Glunchetti 
Roam: 5 exemplares do Livro - Perda de Entes Queridos: América 
Machado Legnaide: 0,50. 

Em nome da Casa de Saúde «AIlan Kardec», deixo aqui 

consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coopera-

ção de todos, e rogo ao Mestre Jesus para dar lhes a devida 

recompensa. 

Franca, 4 de setembro de 1968. 

JQSt RUSSO 

Provedor-Gerente 

I MAL CORRE POR NOSSA CONTA 
Ditemos a fortuna amoedada, 

as se não nos fizermos mensa-
eiros da Caridade, as conse-
Bêndas correm por nossa conta. 

V i e m o s na penúria de bens 
latertais. mas se não nos con-
frrtt*mos em aprendizes da Hu-
tUMide, as conseqüências correm 
or nossa conta. 

ENlpomos de perfeita saúde fi-

ca. mas se não utilizarmos es-

k bênção na construção do bem 

eral, no serviço constante a tu-

o e a todos, as conseqüências 

^ B b por nossa conta 

c e a m o s doentes, mas se não 
errÉwecermos na paciência e 
a #nformação, ante a prova ru-
e q[ue nos prende ao catre de 
or,*ns conseqüências correm por 
ossà conta. 

Somos médiuns, emprestando 

xgêós materiais ás entidades do 

ttt»do Espiritual, mas se não 

nos afeiçoarmos aos exemplos de 

amor e dedicação á Causa da 

Imortalidade, que a Doutrina Es 

pirita proclama, as conseqüências 

correm por nossa conta. 

Em tôdas as situações de nos-

sa marcha evolutiva, somos con-

vidados pelas Leis Divinas que 

regem a Vida, a procutar so-

mente o Bem, pois na verdade, 

o Ma l será sempre construção 

transitória produzida por nossa 

própria invigilância, ou então pe-

la nossa deserção na prática do 

bem. 

JOSYAN COURTB 

U m 3oma t c*pirífa é 

farot que eonsota e ifumi» 

na. í í j u d a por fodos o» 

modo* a <ua difutAo. 

« C O M P A N H E I R O S DE E X P E R I E N C I A * 
As vêzes, pronutfdimos a palavra <obsessores*. qual 

se o conceito designasse uma raça de criaturas diferentes; e 

alinhamos epítetos que nos definam assutabro e repugnância, 

como sejam: *demonios desencarnados*, *gcnios infernais*, 
*zspiritos perversos* . . . 

Sem dúvida, em sã consciência, ninguém se afina com 

o mal, como ninguém se harmoniza com n doença. Se pro-

videnciamos, no entanto, socorro adequado aoí. enfermes do 

corpo, a que titulo relegar a-regime d<- absoluta condenação 

aquêles irmãos nossos que ae marginalizarem, do ponto de 

vista espiritual, cm precipícios de trevas? 

Certo, pessoa alguma se lembrará de pedir um prêmio 

a fim de laurear os que delinquiram, mas ê preciso conside-

rar que são êles seres humanos, quanto nós mesmos, aguar-

dando remédio c proteção para que se levantem, de nõvo, á 

altura da Humanidade. 

Por mais endividado ou inferior na&ça um espirito no 

campo terrestre, as leis de Deus jamais o abandonam e se-

lam-lhe o berço com a prtserça do amor. a começir pela 

ternura do coração materno, capaz de auxiliá-lo até às últi-

mas raias do sacrifício. E espirito algum, por mais detesta-

do ou ignorante, na estância física, pelas mesmas leis de 

Deus, não voltará ao Mundo Espiritual sem dedicação de 

alguém q j e o ame. 

Os chamados « p r o t e t o r e s e guardiães* uão tran-

sitam apenas, entre os lares humanos, sustentando os homens 

para que não resvalem de todo nos abismos do êrro; ve'am, 

igualmente, nos despenhadeiros da sombra, insuflando espe-

rança e consolação naqueles irmãos que despertaram, além da 

morte, entre caústicos de remerso e cris«*8 de loucura, resul' 

tantes das falta* e transgressões a que se afizeram, no cur-

so do estágio físico. 

Impossível desconhecer as dificuldades e problema"' a 

que estamos sujeitos pela influência 'dos m»ssos companheiros 

apresados nas teias de revoltas e desequilíbrio, entretanto, 

se a Bondade do Senhor no-log encaminha, é que partilha-

mos com êles o mesmo quinhão de débito a resgatar ou de 

serviço a desenvolver: se nos trazem sensaçóes de tristeza 

ou de augústia, ê que ainda temos os corações, quais os dê-

les, arraigados à sombra de espíritos. 

Recebâmo-los na trilha do respeito, quando- não nos se-

ja possível acolhê-los no portal da alegria. E comecemos a 

obra do reajuste* acendendo ao intimo a chama da prece; 

ela clareará nossas almas e interpretá-los-emos tais quais são: 

nossos companheiros d» caminhada e obreiros indispensáveis 
d t t v , d a E M M A N U E L 

(Página recebida pelo médium Francisco Cindido Xavier.) 

a braços com a falta de produção. 

E responde o Falisberto:- Pode 

notar, que, quem grita são os 

ricos. Pois os pobres J i estão, 

há muito tempo, habituados a 

passar fome. E prossegue:- Pa-

ra mim, num pais como o tios-

so, se faltam alimentos, princi-

palmente cereais, é porque não 

se cuida devidamente da lavou-

ra. Terra eai abundância, sem 

cultivar temos O mal está em 

que. em vista da miséria em que 

se debate o agricultor, embora 

trabalhe doze horas por dia. os 

trabalhadores rurais vão fugindo 

da roça para as cidades, princi-

palmente para os grandes cen-

tros industri is or.de se produz 

tudo, menos o que é necessário 

ao estômago. E aqueles que ain-

da estão na roça trabalham de 

má vontade, em vista do pouco 

resultado e, também, em vista do 

desamparo em que vive a clas-

se rural. Você acha, continua o 

meu amigo, que um pobre tra-

balhador da roça, ganha para 

pagar trinta ou quarenta cruzei-

rinhos novos, quando precisa ir 

ao médico, entre a consulta e os 

medicamentos, e um milhão de 

cruzeiros velhos, para tratar de 

uma criança acometida de tétano 

ou cem cruzeiros novos, por uma 

operaçãozinha de apendic l teT^as 

grandes cidades, os operáiios gc-

zam de certo» benefícios decreta-

dos por leis trabalhistas e têm 

assistência médica gratuita. E na 

roça?- E prossegue!- Conheçô al-

guns, que andavam passando mi-

séria na roça: foram para 8 . Paulo 

e ficaram ricos vendendo lolèrie. 

E muitos outros operários qu*. 

até, se dão ao luxo de ter tele-

visão, trabalhando apenas oito 

horas por dia . . . 

— E o que me diz sôbre os 

tais transplantes, hein, Felisberto? 

Digo-te que é um grandé con-

tra«t^ para aumentar os ãrtiitos 

que já existiam - De um lado, se 

impede o nascimento de gente no-

va: de outro se gasta tios de 

dlnhíiro pata prolongar a vida a 

pessoas que estão quasi morren-

do. Arrancam c o r a ç 6 ' e s de 

quem não acabou de morrer, pa-

ra dar vida a outro, que ia pe-

to mesmo caminho! Mas , se há 

interêfse em obstar a superpopu 

• ação, por que prolongar a vida 

ide quero, pela lei natural, estava 

para repatriar-se? 

— Eis al, Felisberto, uma das 

coisas que eu nSo en t endo . . . 

i — Nem eu tampouco: retruca 

o Felisberio, danHo uma garga-

lhada. 

Foi essa a única coisa que o 

meu bom amigo n i o soube me 

expl icar . . , 
ANDRÉ FERNANDES 

LEIA E 4SSINE 

«A NOVA ERA» 
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—: F R A N C A (Esl. .São Paulo) 30 de Setembro de 1968 :— 

Nossa Quinzena 
— D E P O I S — d< trabalhos de-

dicados e esforç s incomuns, o 

público de nossa terra teve opor-

tunidade de assistir o filme 

« P R O C I S S Ã O D E C O I S A S E 

GENTr f » . realização de um gru-

po de Idealistas francanos. Diri-

giu essa filmagem >:om chancela 

de realismo humano, o jovem 

poeta Antôn'o de Pàdua e Silva, 

que se confirma como autêntico 

e futuroso artista biasileiro. 
* * • 

— RBC. lTAL — de expressiva 

manifestação de arte espiritual 

foi levado a efeito pelo menes-

trel José Brasil - quando da rea-

lização do Congresso Espirita de 

Peira de Santana-Bahia. O que-

rido poeta-declamador tem se 

tornado uma expressão artística 

de muita valorização para nossos 

meios intelectuais. Autor de livro 

de poesia e criador de poemas 

memoráveis, José Brasil realiza o 

milagre do conservantismo da 

escola clássica e espiritual. Seus 

recitais no Estado da Bahia fo-

ram em número de três e cons-

tituiram-se em autêntico êxito. 
• * * 

— A M I G O S I N T E R N A C I O -

N A I S — Tem alcançado pleno 

Divulgação Espirita no Exterior 
* P« Je r »ç3o Fsp í r i t » do Pa tado de 

«o Pau lo , está r eme t endo às socie-

dade* • xpiritaa a I ng la ter ra , fc.U.A., 

10 Ze l ând ia c Aus t rá l i a , « D L i v r o 

vii a I apír i toa» e m i<-g!és e « t n t r e Ir-

u a ^ i de O u t r a s Terra»», que c o n t é m 

mensagem em irglês. No entanto , 

f j c e à necessidade de d i n a m i z a r Este 

t raba lho , conv ida oa i rmão » interes-

sados nesse t i p o de d i vu lgação , • o* 

tcrecercin oa l ivros menc ionados «ei* 

o i i , entregando-os à Secretaria Gera) 

d a Federação. Rua Mar i a Pau l a , 158 

- m e n c i o n a n d o . P K S T I N A Sfci A Dl-

V U L G A Ç Ã O E S P Í R I T A N O EXTE-

HIOR 

sucesso e animadora realidade 

de confraternização, o Clube In-

ternacional de Correspondência 

« A M I G O S I N T E R N A C I O -

N A I S » . 

Cinco mil brasileiros jà amplia-

ram essa cadeia de Fraternida-

de entre outros amigos no estran-

geiro. O s Interessados em fazer 

parte dessa oportuna campanha 

de paz entre os homens, deverão 

escrever para o Serviço Informa-

tivo Ltda. Rua Beneficência Por-

tuguesa - 24 S/ 916 Cx. Postal* 

30.837 - São Paulo. 

• * * 
— E M J A Ú — neste Estado, 

em data de 14 dêste mês, foi 

inaugurada moderna clinica Den-

tária Escolar em homenagem ao 

dr. Raul Aguiar, velho professor 

e odontólogo que residiu por 

muitos ano«> nessa cidade. A lem-

brança de escolher como patro-

no êsse saudoso cidadão, valori-

zou sobremaneira o gesto de jus-

tiça em favor daquele que sem-

pre, em sua vida física, foi exem-

plo de probidade. Aos seus fa-

miliares, na pessoa de seu digno 

filho dr. Paulo V iana de Aguiar, 

enviamos nossa solidariedade a 

essa feliz idéia dos jauenses. 

Militão Pacheco 

AoontecurtenJtc^ 

Foi solenemente inaugurado 

no dia 22 de Junho na Pça. Ma. 

rechal Deodoro, na Capital de 

Sàe Paulo, um monumento co-

memorativo a três grandes vul-

tos da Homeopatia: Dr. Alberto 

Seabta, Antônio Murtinho No-

bre e Dr. Augusto Mil i tão Pa-

checo. A Federação Espirita do 

Estado de São Paulo, se fêz pre-

sente através de seus diretores, 

Dr. Luiz Monteiro de Barros e 

Carlos Jordão da Silva. Na oca 

sião o Dr. Luiz Monteiro de 

Barros usou da palavra para dis-

correr sôbre a vida e obra do 

Dr. Militão Pacheco, d® quem 

foi discípulo na Homeopatia e 

no Espiritismo. Militão foi um 

dos maiores vultos do Espiritis-

mo Paulista, tendo sido um dos 

fundadores da Federação Espi-

rita do Estado de São Paulo. O 

Dr. Alfredo de Vernieri falou 

sôbre a vida do Dr. Alberto 

Seabra e o Dr. Stefano de Al-

meida Praao, sôbre a de Antô-

nio Murt iaho Nobre. 

1 - L A R E S - F A M Í L I A — 

Reportagem bem orientada leva-

da a efeito pelo jornal «LIBER-

D A D E » - de Salvador . Ba. 

traz-nos informações sôbre o tra-

balho admirável de assistência 

ao menor, sob a denominação 

de Lares - Família. £sse é mais 

um Departamento da « M A N -

S Ã O D O C A M I N H O » , sob di-

reção do companheiro e médium 

Divaldo Pereira Franco. Agora 

instala-se êsse Departamento, 

também de interêsse do Centro 

Espirita « C A M I N H O D A R E 

D E N Ç A O » , de que é secretário 

nosso estimado colaborador i 

confrade Augusto Santana Soa-

res. Foi adquirido pela entidade 

um sitio apropriado para a rea-

lização dos chamados lares, on-

de cinco a seis msnores são en-

tregues aos cuidados de casal 

interessado do mesmo m?do 

formação e orientação dêsses 

nossos irmãozinhos. 

de Santo André. O pat* 

de mais eisa semanal d; N 

ternização e aprendizado 1 

tistas, foi da União Mu 

dessa cidade, que é óre 

USK. Os oradores dêsse 

ve foram: Prof. Miguel j t 

Rui Piedade, Zulmiro 

Dr. Francisco de Castro 

• outros. 

ATE' LOGO, SR. GUSTAVO 
« Q u a n d o oaaoaata, todos so r r i am • 

•6 t a chorava» ; viva de t a l mane i r a 

que , q u a n d o par t irea , todos c h o r a m 

• «6 t u sorria*». 

Naquela manhã de sol de 27 

de agôsto último, na terra de 

Carlos Gomes, o Centro Espirita 

Al lan Kardec apresentava as-

pecto desusado. 6 que no gran-

de salão de conferências e festas 

estava exposto o corpo daquele 

que, no século, era denominado 

Gustavo Marcondes e que» na 

véspera, havia demandado rumo 

i Pátria Espiritual 

Velhos e anciãs humilde?», prê-

tos ou brancos, achegavam-se, 

chorosos, beijando as mãos e a 

testa do corpo imóvel: moços di-

versos paravam, abatidos, à bei-

ra do esqulfe; crianças de olhos 

assustados passavam em elevado 

número; e senhores outros. 

senhoras diversas, e amigos sin-

ceros que deixou, choravam, des-

Tudo Serve»: oficinas de recupe-

ração de móveis e utensílios di-

versos, ora para revenda, ora pa-

ra doação a pessoas menos favo-

recidas, e outros ainda? 

Este foi Gustavo Marcondes? 

IncontestÀvelmente. sim, porém 

muito mais ainda, file foi aquêle 

que idealizava um serviço, a éle 

dava todo seu ardor e otimismo 

e nunca se afastava, sempre bus-

cando melhorá-lo ou, ainda, cri-

ando novos setores que o suple-

mentassem. 

Foi aquêle que às boas obras 

c fereceu todo* os seus dias, que 

soube valorizar e enriquecer o 

tempo e ver, em cada irmão com 

quem convivia, uma criatura era 

cujo âmago brilha um foco da 

divina luz. 

Ninguém, como êle, sabia es-

palhar fraternidade: ninguém, co-

mo êle, sabia fazer a pessoa sen-

coasolados, sem péjo de exibir Itir-se com um destino grandioso: 

em público a dor pungente que I ninguém, como êle, sabia espalhar 

lhes lacerava o coração com a 

súbita partida do sr. Gustavo. 

Mas , afinal, quem foi Gustavo 

Msrcondes? Apenas o ideallzador 

e presidente do Centro "Espirita 

Al lan Kar i ec c m seus muitos 

departamentos assistenciais e ou 

tros tantos feitos para fonte de 

renda, tais como: Educandãrio 

Eurfpedes-abrigo para crianças 

desamparadas; Casa dos meninos, 

para menores necessitados, de 14 

a 18 anos; escola primária diur-

na e noturna; esc Ia de datilo-

grafia trabalhando, com suas se-

tenta e duas máquinas, das 7 da 

manhã às 22 horas: serviço de 

corte e costura para mociahas 

simples; ambulatório médico e ga-

binete dentAriopara pessoas sem 

recursos; livraria de obras doutri-

nárias; serviço detransportemirim 

e limpeza de casas e quintais fei-

tos pelos rapazinhos da Casa dos 

Meninos; serviço da «Campanha 

amor e dignificar o trabalho. 

Perto dêle, não só pelos exem-

plos que mostrava como pelr que 

se ouvia, sentia-se o desejo no-

bre de se dedicar à cultura do 

espirito e do coração, de traba-

lhar e vencer. Perto dêle os per-

calços da vida se anulavam e 

tóda a estrada da existência era 

como uma linda jornada de lu-

tas que se tornava mister per-

correr cantando. A pessoa, a seu 

lado, sentia-se crescer moralmen-

te, adquiria fôrças novas e divi-

sava. à sua frente, um horizonte 

maH dilatado. E tudo isso debai-

xo da mais sincera humildade, da 

mais requintada sinceridade, do 

tuais puro fraternismoi Gustavo 

Marcondes anulava.se e conse-

guiu o milagre de riscar do dicio-

nário de sua vida a palavra «eu» 

para só pensar nos outros e vi ' 

ver pelos outros, tanto que hoje, 

infelizmente, quão pouco se sabe 

a respeito de sca existência an-

tes que o conhecéssemosl Pode 

mos afirmar, sem sombra de êr 

ro, flue Gustavo Marcondes foi 

aquêle que soube dar-se. 

Além da familia de sangue pa-

ra a qual sempre demonstrou 

requintes admiráveis de carinho 

e dedicação, Gustavo Marcondes, 

pelos laços da espiritualidade, 

deixou uma outra familia, muito 

maior, na qual estamos arrolado* 

todos nós que merecemos sua 

amizade e que com êle convivemos; 

seus companheiros de traba hos, 

seus amigos de lida diária ou mes-

mo esporádica, as crianças de sua 

escola, seus alunos, seus tutelados 

da Casa dos Meninos, para os 

quais nunca negou um gesto de 

delicadeza extrema ou uma pala-

vra de incentivo, 

Fra de se sentir a voz cor* 

rente, naquela manhã de 27 de 

agôsto no Centro Espirita Allan 

Kardec, por parte daqueles que 

lhe lamentavam a partida, mas 

eram unânimes em afirmar: 

«Êle cumpriu integralmente sua 

missão»—«Êle merece o descanso 

após tanta luta sustentada e ma-

gistralmente vencida». 

Gustavo Marcondes na sua 

singeleza, na sua bondade, na sua 

energia, no seu dinamismo perse-

verante, foi, todo éle, uma carta 

viva do Evangelho a nos tra-

zer, a todo* que tivemos a ventura 

de o conhecer e merecer a sua 

atenção desvelada, a certeza de 

que os ensinos do Cristo, apesar 

da época conturbada em que res-

piramos, podem e devem ser vi-

vidos. 

«Aquéle que perseverar até o 

fim será salvo»—disse o Cristo, 

e Gustavo Marcondes perseverou 

até a última hora. 

«Amai-vos uns aos outros»—re-

comendou Jesus—e Gustavo Mar-

2 — PELA I M P R E N S A ES-

P I R I T A — Recebemos o pri-

meiro número de « R I O VER-

D E - ESP IR ITA» , jornal que 

surge na cidade que lhe empres-

ta o nome, em Goiás. Ma is um 

esfôrço de idealistas, que procu 

ram assim divulgar a luz da 

Doutrina Consoladora pelo nos-

so Brasil. As edições do novel 

órgão e co-irmão de Imprensa 

estão sob a responsabilidade pu-

blicitária da Mocidade Espirita 

de Rio Verde, em cujo quadro 

social destacam-se valores de 

sustentação para o porvir do Es-

piritismo. 

3 — C O N C E N T R A Ç Ã O -
De 14 a 17 de novembro dêst 
ano de 1968, terá lugar em São 
Francisco do Sul a I X CON-
C R N T R 3 Ç A O DE M O C I D * -
D E S E J U V E N T U D E S ESPI-
R I T A S D O E S T A D O D E 
S A N T A C A T A R I N A , sob pa 
trocinio do Departamento de In 
fância e Juventude da Federa-
ção Espirita de Florianópolis -
Capital do Estado de Sta. Cata-
rina. 

fi mais um louvável esfórço 

em favor da divulgação doutri-

nária no seio dos moços espiri-

tas, o que faz por intensa cam-

panha de confraternização. Pri-

meiro, instruir - depois, amar. O 

Conselho Diretor dêsse Movi-

mento está integrado dos seguin 

tes obreiros: Evaldo Luiz Lertz, 

Maria E. Doin Malucher, Anto 

nieta Bernstorff, Isaura Carmem 

Doin, Afonso ' ordeiro Malucher 

e Amauri G Santos. 

4 - S E M A N A E á P l R l T A -

Sob bem orientado programa di 

retivo, teve lugar de 21 a 22 de 

julho, a X V I I Semana Espirita 

5 - V I G É S I M O ANí; 

S A R I O - A 15 de agô* 

mo completou seus 20 a» 

proveitosa atividade e con 

dora realidade o Departt 

de Evangelização da Llgj 

rita Pelotense - de Pelotai 

Está na direção dêsse mo 

to a distinta companheira; 

lia Carbonell Gardelli. 

parlamento tem prestado * 

máveis colaborações á efc 

infantil e mesmo aos adulta* 

suas aulas de Moral Crítj 

ministradas falam alto doj 

llsmc de seus diretores. 

6 - E N C O N T R O D E R 

G E L I Z A D O R E S - Toj 

gar em Pôrto Alegre , 

Grande do Sul - proveitos 

contro des Evangelizadorti 

ptritas do Estado. Êsse n 

cimento teve lugar nos d 

4 de agôsto último e fo 

trocinado pela Federação! 

ta dêsse importante Estaá 

no. Participaram do pro 

diretivo e de divulgação d; 

todos pedagógicos, diversa 

cadores de reconhecida c 

iade doutrinária, os quaii 

to têm contribuído para t 

rização da educação espíd 

Tèrritório Nacional. 

7 — T E M A á D O U 7! 

R I O S Foram eacolhid 

temas para os trabalhos 

nários, que devem ser des 

vidos prlos moços intere 

em participar da 5 a C 

N E S P *a realizar-se de 3 

abril de 1969, etn Franca. A 

enumeram os aspectos para 

ses: C I Ê N C I A : ! ) Meios E 

àe Cura Ante a Ciência; 2) 

da Existência do Perispir 

Justificação do Espiritismc 

Ciência;- R E L I G I Ã O : 1) 

Cristã e a atualidade; 2) 

t smo é Religião?; 3) Há í 
no Espiritismo?; P I L O S O 

Deus está Morrendo?; 2) 

a Finalidade do Homem : 

ra?; 3) Espiritismo sem R 

nação?; T E M A S M O R / 

Da Necessidade da Uni 

2) Os pais devem colabo 

Evangelização dos filhos 

Jovem Espirita ante as ! 

ÇÕes ou Movimentos Atu 

condes, soube amar de maneira 
maravilhosa. 

«Quem der sua vida por amor 

de mim e do Evangelho alcan-

çará a salvação» profetizou o 

Nazareno—e naturalmente, já 

que Gustavo Marcondes asHm 

fêz, a felicidade dos justos deve 

ser, agora, seu galardão. 

«Quando eu me for atrairei 

muitos a mim» — falou o Filho de 

Maria—e, praza aos qu% nós 

outros que coohecemos Gustavo 

Marcondes e que nunca nada lhe 

ofertamos, vivendo sômente á 

sua sombra e dêle tudo esperando 

quais parasitas de atenções sem-

pre renovadas e incentivos novos, 

sejamos alertados pelo* exemple 

que dêle ficaram e procuremos 

fazer a nossa ascese espiritual tal 

como êle a fê2 e como desejava 

que também a fizéssemos. 

I - H O M E N A G E F 

C O D I F I C A D O R - Em 

mento RGS . , quando da 

ção da X l l Concentração 

cidades e Juventudes í 

do Rio Grande do Sul, t 

gurada uma via pública, 

mou o nome: Rua Al ias 

Ma is uma comprova de 

cipaçâo dos homens dess 

de gaúcha. 

9 - S E M A N A D E K A R 

Realiza-se - êstes dias, e 

xupé - M G , conforme n< 

ma « O C a M I N H O » , joi 

pirita editado nessa i o 

cidade do Sul de Mina 

semana espirita para 

comprova de aprêço a 

Kardec. Tem in cio a 

semana em data de boje 

longar-se-á até a data d 

outubro. Assim a data c 

outubro - aniversário do 

Lionês, será ponto alto n 

gramaçôes dessa semana 

cinada pela Mocidade 

de Guaxupê. 


